
AINSTRlICOÃO PUBLICA NO BRASIL.





A INSTRUCCÃO PUBLICA
~

NO BRASIL

PELO CO SELHEIRO

-B. L. GAR lER, EDI 'TOR

69-RUA DO OUVIDOH-69

1867.

.....,



I TIl CC O
"

OR~{AL.

_ ão ba ta aber muito, diz Hubert·Valleroux, nem mes
mo aber bem, para er capaz de ensinar bem. E' neces
sario reunir á uma ,ocação pedagogica natural e bem
pronunciada um talento de exposiçãO, que só se adquire
pelo exercicio e por um trabalho a, siduo.

A pedagogia ou a arte de instruir deve occupar um
lugar importante, não s6meute na instrucção profissional,
mas tambem nos plano' de reforma e de reorganisação do
ensino oeial.

Tl'atando dos meios de reformar a organisação Jas es
cholas normae da França indica o mesmo escriptor como
medida principal a instituiçãO de curso lines e publico.
E para se obter um bom pessoa} ell~inallte é indispensa
vel garantir-lhe a conservação e fixidade, justa recompen a
daquelle que se entl-egão ao trab;tlhos arduos e uteis.
Assim poude a Allemanl1a crear um gTande pe. oal habi
litado, do qual -e escolhem os melhores.

O en. iuo normal primario de,e al)ranger a theoria e a
pmtica. O ensino pratico porém deve ser objecto de especial
solli itude, pOI'que a iu truC)iO normal tem particularmente
por fim habilitar o futuros profe ore á transmittir o
couhecim nto, que po suem.

Em um vasto t ma de in truc:rlo publica não. e p6Je
prescindir da orgaui ação do ensino normal: a di ciplina
o plano de estudo, o l'egimen intellectuaI e moral da
e cholas uormaes tem ido objecto de serios e tudo e de
especial attenção em todos os paizes, que mai têm curado
dos agrados interesses dt~ instrucção popular.
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As peqnenas escholas normae primarias da Pru. ia são
uma das mais intel'e santes in tituições de iu trucção pu
blica nesse paiz, onde o pãO e piritual se tli..tribue com a
mesma, se não maior abundancia, que o pãO material. 'uO
pela maior parte estabelecimento particulares, modestos,
tendo por fim sómente formal' profes ore para as eschola'
do campo; e nisto distinguem-se das gTandes e cholas
normaes.

Os autore e directores dessas pequenas eschola , diz
Cousin, são quasi sempre ecclesiasticos in pirado pela ca
ridade christã, ou alguns homens virtuosos apaixonados
pela instrucção popular.

Be11is 'imo resultado da iniciativa individual em uma da
mais nobres applicaçõe' da actividade humana I Grande e
admiravel dedicação, dig'na de ser imitada em todos os
paizes.

E' incontestavel, que a insufficiencia dos professores
constitue um tlos defeitos, de que e resente a nos a ins
trucção primaria: entretanto póde-'e tambem affirmar, que
não temos ensino normal.

Os documentos que consultei, e ao' quaes me tenho re
ferido, dão noticia de uma eschola normal nas Provincias
do Piauhy, Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro: além
dos seus defeito de organisação, resentem-se e te e. ta
l)elecimentos da falta de urna direcçã.o conveniente, de pes
soal habilitado e da exig'uidade de recursos, que sUO ap
plicados ii. sua ustentação. A~; e cholas normaes de Per
nambuco e Piauhy são ele resente creação, de 1864 e
1865; as do Rio de Janeil'o e da Bahia ão mais antigas.

em um aproveitamento notavel tillhão ellas produzitlo.
E são essas as unicas e"cholas normaes, que pos ue o

Imperio: no município neutro não ha uma só. A instruc
Ção pedagogica é uma instituiçãO quasi completamente desco
nhecida.

E' 11 eschola normal, que fórma os mestres da instrucção
primaria, dando·lhes os conhecimentos que se reputão ne-
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cessario' ii, intelligel1cia da classe popular, e tornando-os
propl'ios para desempenhar a 'ua importante vocação com
todo o zelo e deuicaçüo. E ta verdade dú. a medida de ::ma
importancia, e faz conhecer quanto é deploravel esse aban
dono, de que é documento a pobre estatistica, que acima
referi.

e todas a Provincias não podem ter uma eschola nor
mal, nem isto é llecessario para o pessoal diminuto do
magi.terio, eria conveniente, que e entendessem as res
pecti\-a~ admini traçõe para a con enação de e'cholas
communs, compl'ehendendo duas ou mais Provincia.

O y tema de sub idio e ubyenções ú. alumnos pobres
poderia dar bons resultado:;, endo executado com since
ridade,

E' indi pen avel, que se estabeleção entre 'n6s es es Se
minm'ios, que devem fornecer o pes oal necessario para o
magi terio do ensino primario. E antes disto não no é licito
fazer ....otos pelo estabelecimento do ensino normal, secun
dario e superior, que se tem desen....olvido em outros pai
ze, como a Belgica, a Al1emanba, e a França com a ua
&cholct lYo?'mal Supel'iO?', e até a propria Turquia.

Uma medida muito recommendada 1)01' Cou in ao mini.
tI'O da iu trueção publica, e que entre nós já podia er
applicada com algum pl'oveito, são as conferencias dos proM

fessores. E' verdade, que es as conferencias, como diz o
me::imo e~criptol', suppõem ao mesmo tempo um gTande
amor da profis ão e grande intellig'encia do espirito de
associação; mas em esse amor da profi são e sem o au
xilio reeiproco de todos que eg'uem a mesma carreira,
nilo se póde obter todo o aperfeiçoamento desejave!.
()ommuni~ando uns aos outros os methodo e pratica

que seguÍrão, e os re ultado que obtiverão, elles e illu 
trão pela troca das idéa , conservão e aug'mentão o zelo
e emulação, e se habilitão para propagar a iu trucção de
um modo uniforme, acompanhando o progre os do tempo.

Na Prussia os professores durante as férias de suas es-
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chola fl'equentão a e cholas n01'mae , como meio de ap r·
feicoar os eu conhecimentos pedagog'ico ; c o bou re
sultados obtido da conferencia pro'\"ão a utilidade desta
medida.

Póde e11a ser iniciada na Côrt , reuniudo- e o. pl'ofe
sores ob apre idencia do ln pector Geral da iu, trucção
publica, e seguindo as provincia o exemplo com z 10 e ller
se"erança da parte da' re pectivSlS direcçCíe, em pouco
tempo s terá obtido o desejado proveito. E nem e deve
hesitar na concessão de ajudas de custo ao' profe ores
para despezas de viagem, desde que os primeiros re ul
tados começarem a demon. traI' a excellencia pratica da
medida.

O me mo pódem fazer os directores e profes ores dos col
legios de instrucção primaria e secundaria. em um pro
veito podem elles tirar desse isolamento e u peito a ri
validade, em que vivem. Animado lJelo amor da profi ão
e pela consciencia da miSSão, que lhes cabe desempenhar
DOS destinos da sua patria, e11es darrro á mocidade o mai
be110 exemplo, e legaráã á g'eração futura uma herança
de moral pam ser addida ao lJatrimonio da ociedade bra
sileira .

• e a no~sas circumstancias . ão iaes, que a de cr llça e
a indifferença 0pIJCíem obstaculo in nperavel á uma inicia
tiya tão simple. e uma medida de tão facil execução, a con
secluencia 10g'ica e nece, aria deve ser o confissão doloi'osa
da nossa incapacidade,

Procurem os homen , que se consagrão á in trucção da
mocidade, elevar a sua ardua mas nobre profis ão á dig
nidade de um verdadeiro sacerdocio: são elles que po-
uem o segTedo ela pala-vra do seculo, a emancipação, como

diz J. Simon. JãO esperem tudo do Estado: em materia.
ele instrucção a mi sãO do E tado é fazer aquillo que a in
dustria não póde fazer.

Se a profissão é um martyrio, glorifiquem o martyrio
do pensamento.
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Ha um martyrio 1 que não l)óde ser g'lorificado: é o
martyrio da ignorancia, da inercia, da indifferença e do
eg'oi mo.

Deo assim o quer, porque foi vontade de Deo~, que a
humanidade caminhas~e ince santemente na estrada da ci
viU ação ao complemento do" seus grandes destinos. E todo
devem derramar uma gota. de suor de ua fronte no 010,
em qua vegeta e cresce a anrore da liberdade.





INSTRUCCÃO MILITAR...

A utilidade dos estabelecimentos ue in~trucção militar não
póde ser conte tada: sómente o paiz que o possue bem 01'

gani ados, e os mantém com as rendas publicas, deve pos
suir optimos estabelecimentos de _instrucção primaria e pro
fis ioual, as:>im como de inst~'ucÇãO secundaria, superior e
religiosa. Ante de formar soldado é necessario formar ar
tistas e agricultores, e ensinar a ler a todos os filhos do povo.

obre os e tabelecimentos de instrucção militar no Impe
rio tran crevo as informações, que dão os Relatorios do
Ministerio da Guerra e da Marinha, e o trabalho da Com
mi são Dire tora da ExposiçãO Nacional illtitulado- O I1IL

pel'io elo B?'asil ?la Exposiçe/'o Univel'sal de 1867 em Pm'is.
Os estudo militares ão feitos nas e cholas regimentae ,

e cholas pl'eparatorias, Eschola Militar, Eschola Central, Es
tabelecimentos sujeitos á di. ciplina militar e subordinados
ao Ministerio da Guerra, e na E chola de Marinha e es
chola pratica de artilharia da marinha, estabelecimentos
llbordinaclo. ao Ministerio da Marinha.

ESCHOLA DE MARINHA,- A Eschola de marinha compre
hellcle em um mesmo estabelecimento composto de inter
nato e externato um cur o theorico e pratico das materias
nauticas e accessorias, cujo cOllhecimento é indispensavel
aos que se dedicão ávida maritima.

Este curso é de quatro annos, e abrange o ensino de
fl'ancez, illglez, algebra, geometria, trigonometria, calculo,

I1(STR. PUD. NO BRASIL 21
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a trotlomia com observaçõe pratica. balistica, physica,
chimica, tactica naval hi toria da navegaçüo, traLalho
hydrographicos, topographia appal'elho e manobra com
exercicio . praticos, e. tqdos ~obre as machinas a "apor ap
l)licadas á navegação, con~trucção naval, de enho, g'ymnas
tica e natação.

O en 'ino das materias do 4. 0 anno, que comprehende a
tactica naval, historia da na egação, exercicio' pratico' e
regulare de obser,ações a tronomicas e pecialmente para
a determinação das longitudes no mar, exercicios de arti
lharia, trabalhos hydrographico e de cnho re pectivo, de
talhes praticos da constl'ucção llayal com applicação ao er
viço da guerra, é feito em um naYio armado em gu rra e
durante viagem de longo cm o.

Ia Eschola de marinha sómente são admittidos O' a pi
rantes ao posto de guarda-marinha, e os que obtem licença
especial do g·overno.

ToJos os annos durante as férias o aspirante. appro
vados fazem viagens de instrucção em um ou mai navio
de guerra.

O pessoal admillistrati \'0 da eschola de marinha compõe
se de um director, o:fficia.l general da armada, um yice-di
rector, aflicial uperior, capellão, medicos outros eml)re
g·ados.

O professorado compõe-se de cinco lentes cathedl'atico,;,
cinco oppositore , . ei, professores e dons adjuncto do pro
fessore' de desenho, nomeado pelo Governo mediante COll

cur...:o, e de um mestre ele e. grima e g·ymna. tica, e ontro
de natação. .

Ea um conselho de in trucção, composto do dü'ector e
do vi 'e-director, dos lentes ca.thedraticos e dos oppositores
mais antig'o " ao qual incumbe aI m de outras attribuiçõe
importantes consultar obre tndo quanto for r-lat1,o á
ln.trucção e ensino theorico e pratico dos alumno..

E 'te::;, logo que terminão o terceiro anno, s110 nomeados
guardas-marinha, e á dous dentre e11e.. , que concluirem
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seus e..tuuo com approvação distillcta em todo. os anno'
e com procedimento il'1'eprehensi,-el, o Governo concede
a honra do posto de 2° tenente.

E chola ue :Marinha tem uma bibliotheca, um g'abi
nete de lJhysica e out.ro de chimica.

J o Relataria do i[inisterio da Marinha, apresentado
este anno ao Parlamento foi annunciada a transferencia
da e chola 1Jara bordo da fragata Constituirão, e uma re
forIÍla no seu programma de estudos. A transferencia já.
e reali ou.

o anuo pa sado, 1866, a' aulas da e chola forão fre
cluentadas por 94 alumuo , 71 a pirantes e 23 paisanos:
terminiu'ão o cur-o 16 que farão promovido de aS})iran
tes á guardas-marinha.

E 'CHOLA PRATICA DE ARTILHARIA DE MARINHA. -De~ta

e 'chola, destinada principalmente a crear artilheiros com
a' neces aria habilitações para poderem de empenhar á
borelo dos navios da armada o- cargos de chefes de peça,
fiei - ele artilharia carregadores e e coteiro , tem já ahielo
não IJOUCO- al'tilheiro uflicientemente habilitados para o
exercicio de chefe de peça e carregadores.

O pe;' oal da e chola compõe-se, além do director e sen
aj lldante, ele um oflicial ela armada com o titulo de pro
fessor de artilharia, e de 150 praças de pret, cabos e ofli
ciues inferiore do arpo de Imperiaes Marinheiros e ba
talhão naval.

J a eschola é mini;:;trada instrucção pratica de artilharia
e mai arma ele fogo e branca usada no erviço ela ar
mada.

Além di. o, a praças ela ec:cl/ola vão duas veze' lJor
mez, acompanhada~ pelo respectivo profe 01', assi ,til' ao,
trabalhos do laboratorio PY1'otechnico ele marinha, afim ele
habilitarem-se na manipula.ão do artefacto bellico' iu
dispensavei ao sel'viço de bordo.

O Relataria do Ministerio da Marinha deste anno não
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ministra informação obre e ta eschola, nem o do anno
pas ado. Em 1865 dizia o digno Ministro: c A cl'eação
da eschola pratica de artilharia e outra' armas é em
duvida uma das inno\'3.õe8, que mais fecundos re-ultados
promette á marinha. De feito, iustallacla em 1861 á bordo
da fragata Conslitttiçcio, não pouco artilheiro têm já
o. ahi sahido su:ffi.cientemente habilitado para o exercicio
de chefes de peça e carregadore . '

Das praças que a frequentárão no decUl"o do a mo
findo, 11 farão appro\"ada e 1)as árfLO á 'ervir á bordo dos
navios de guerra.

Se o aperfeiçoamento clesse ramo de educação profi ~

. ional das nossac; g'uarniçõe era empenho digno da '01
licitude da admini tl'ação da Marinha, a formação de bon
e peritos artilheiros yai- e cada vez tomando mais neces
saria com o' melhoramentos, que a indu tria tem mod r·
namente applicado ao material de g'uerra.

AÚLA. DE PILOTAGEM DA BARIA..-Sobre e te e tabeleci
menta nem uma informação ministrão os Relataria de 'te
anno e do anuo pas ado. O de 1865 contém o eguinte:
" Creada por aviso d 9 de Setembro de 1859 começou
ella desde logo á funccionar em uma das alas da Capi
tania do Porto. Dos tres unicos indivicluos, que concor
rêrão á matricula no anno lecti \ o findo, a1)enas dou con
cluírão os re:spectivos estudos, sendo approvados com 11

classificação de sota-pilotos."
Ore. pectivo professor explicando o exiguos resultado

até hoje colhidos dessa instituição, attribue-os ás concli
ções de admissão prefixadas nas in trucções, que acompa
nhár~Lo o citado aviso, e principalmente ao minimum de
idade e ao embarqne previa exigido. u tenta a conve
lliellcia de desenvolver-se a instrucção dos o:ffi.ciaes da ma·
rinha mercaute, alargando- 'e o programma de ensino pela
inclu.ão das linguas franceza e ing1eza como estudo. 1)I'e
paratorios, das mathematicas como preliminar indispellsa-



NO BRASIL 167

,el á comprehensão de um curso regular de navegação,
e finalmente da mechauica elementar, base da theoria da
manobra ,apparelho dos na,ios.

A meu ver não provêm dos embaraços da matricula
apontados a pouca affiuencia de discipulos para a aula de
pilotagem da Bahia; mas implesmente da decadencia da
industria maritima em nosso paiz, onde os poucos pilotos
que existem, com grande di:fficuldade achão emprego, e
este mesmo mal retribuido.

r ão duvidaria elevar o limite de idade marcado nas
in trucçõe de 1859 ; lião de cubro porém fundamento para
dar maior larg'ueza ao programma de estudos; antes é
minha opinião que o ensino de que se trata deve ser mais
pratico que theorico.

Para o jovens que e dedicarem simplesmente á mari
nha mercante, bastara a mode ta instrucção, que hoje pro
porciona a aula de pilotagem; para os que ambicionarem
mais variados conhecimentos, e. tá aberta a Eschola de ma
rinha.

Como e vê destas informaçõe', a aula de pilotagem da
Bahia, Cl'eada pelo Mini teria da Marinha, ubordinada á
sua administração, e funccionando em uma da- salas da
Capitania do Porto, não é com tudo um estabelecimento
de instrucção militar. Pouca ou nem uma utilidade tem
ella prestado. Como ensino militar a pilotagem compre
hend -se uo programmu da E;;chola de marinha; como
en ino civil não vejo moti ,-o para ua dependencia do Mi
ni terio da marinha; e só o desenvolvimento do commer
cio e da indu~tria maritima póde e -igir um estabeleci
mento de ta ordem.

E CHOLA REGlMENTAE .. -Destinadas á formar o:fficiaes
inferiores para o serviço do" corpo' do exercito, compre
hendem a seg'uinte' materias para toda as arma : lei
tura, calligraphia, doutrina cbristã, as quatro operações
obre numeras inteiros, fracções ordinarias e decimae,
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meteorologia, deseuho linear, a' principaes di 'posiçõe da
legislação penal militar, os devere do olaado cabo de
e. quadra, furriel sargento em todas a ircums "':ncias do
serviço de paz e de guerra. Para cada uma das armas:
a instru 'ção pratica re pecti va regulada por programma:
organi 'ados pelo conselho de in trucção da eschola militar.

Do Relatorio do Mini terio da Guerra apre entado á
Camaras em l86ci, consta. que a e chola regimental do ba
talhão de engenheiros anuexa, á eschola preparatoria da
Côrte, foi frequentada por 31 alumno , dos quaes G forão
h'l,bilitados para passar á elas e superior.

ESCHOLAS PREPARATORIAs.-Comprehendem o e tudo das
doutrinas exigidas para a matricula do cn'r o militare
superiores, e a instrucção pratica elementar das differen
tes armas. O .eu cur~o é de dons annos lIaS quae estu
da-se grammatica portugueza, franceza, hi toria e g'eogra
phia, principalmente do Brasil, arithmetica, algebra ele·
mentar, geometria, trig'onometria plana, de enho linear e
g'eomet1'Ía pratica, administração de ompanhias e de corpos.

Do Relatorio do Mini terio da Guerra de te anno con ta,
que se extinguio a e 'chola preparatoria do Rio Grande do
Sul, e foi reformado o regulamento da e chola prepara
tOl'ia da Côrte. Estas meuicla , diz o me mo relatorio, acon
selhadas pela experiencia, VfLO sendo j u tificadas na pra
tica durante os pouco mezes do corrente anno, em tlue
e tem executado o noyo regulamento da e'chola prepa

ratoria.
Em 1864 o resultado elo exame nesta eschola foi o se

guinte: approvado: plenamente na aula de matbema
ticas 11, na aula de francez 16, na anla de gramma
tica portugueza, !li tOl'ia e geograpbia 19; approvados .im
pIe mente na primeira aula 17, na segunda 16, na terceira
18; repro ados na Jlrimeira aula 21 na 'egullCla 3, na
terceira 19.

Em 1865 matriculárão~se 72 alumllos de di"er a. armas:
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fOl'ãO approvados com distincção na aula de mathematicas
4 na aula de grammatica portugueza, historia, e g'eogra
phia 16: jmple mente na primeira aula 9, na segunda·
12, na terceira 21 : reproyado na primeira 27, na segunda
4, na terceira 12. Alguns deixárão de fazer acto, outros
perdêrão o anno.

Em 1 66 o 1'e ultado dos exames foi o eguinte: app1'o
vado plenamente na aula de mathematicas 15, na aula
de francez 15, na aula de grammatica portugueza 14, na
aula de geogTaphia la, na aula de historia 14; app1'ova
do ·impIe. mente na primeira aula 21, na segunda la,
na terceira 16, na quarta 18, na quinta 22; repl'O"\ados
na primeira aula 18, na egunda 14, na terceira 8 na
quarta la, na quinta 11. Deixárão de fazer exame por te
rem marchado para a guerra 19 alumnos; outro perdê
rão o anno. A matricula foi de 118. J o anno corrente
matriculá1'ão- e 111.

E. crroLA MILITAR. - Tem um cur o de tres annos, nos
quae se ensinão aJgebra 'uperior, g'eometria analytica,
physica experimental precedida de noçõe:s de mechanica,
chimica inorg-anica e ua. applicações.í pyrotechnica mi
litar, de enho topographico, topogTaphia e reconhecimento
do terreno, tactica, estrategia, ca'trametaçilo, historia mi
litar, fortificação pas",ao'eira e iloções ele fortificação per
manente noções elementar de bali 'tica, principios de di
reito da gent.es, elementos de direito natural e de direito
publico em rela)íO ao serviço milit.ar, legislaçrLQ militar,
de enlJO de proj ecçõe , geometria di cripti \'a compreheuden
do estudo sobre o planos cotado e na applícação ao des
enfiamento, calculo diiferencial e integral, mechanica, ba
li.tica theol'ica e pratica, technolog'itt militar, artilharia,
pl'illcipaes sy temas de fortificação permanente, ataque e
clefeza de praças, mina militares, desenho de fortificaçõe
e da maclúuas de guerra, manejo de armas, g'ymlla tica,
nata~ão, e exercicios praticas.
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Os dous primeiros annos formão o curo de ca,'allaria e
infantaria, os tres anno~ o de artilharia.

As habilitações para o e tado-maior do exercito e enge-'
nhal'ia militar comprehendem além daquelle tres annos
um curo o complementar feito ns E. chola Central, para o
estado-maior do e tudo e exercicio pratico de desenho, geo
graphia, g'eodesia, botanica, zoologia, e elemento de chi
mica organica, e para a engenharia militar do estudo e
exercicios praticos de mechanica applicada á construcções,
principios de architectura civil, propriedade e re i tellcia
dos matel'iaes de construcçõe ,noçõe sobre o regimen dos
rios e o movimento das ag'uas nos canaes e encanamentos,
navegação interior natural e artificial, e tradas, ponte,
vias ferreas, e telegrapho , mineralogia e g'eologia, de-
. enho de archit~ctura, ordenação e duração do::; edificios
civis e militares e execução dos projectos.

Subordinada á esta eschola existe uma Eschola gp/tal ele
tiro no Campo Grande, proxima á Capital do Imperio. Eu
'inão ·se as seguintes materias: nomenclatura das diversas
boca de fogo da arma de artilharia e dos seus reparo,
armões, carro., fOl:ias, galeras, e da.'> di versas peças de pa
lamenta e arreios; nomenclatura, emprego e fabrico dos
differentes projectis; nomenclatura e erviço das differen
tes machinas de força empregadas l)ara montar e desmon
tar peça'; meios praticos de avaliar di tancias; nomen
clatura e emprego dos diversos in trumentos para arrancar
e rebater espoletas e para o reconhecimento e pontaria das
differentes bocas de fogo; theoria e pratica das pontaria..,
das differentes bocas de fogo e dos foguetes á congreve
'para os tiros directos, curvilineos e mergulhantes ou de
ricochete; graduação de espoletas para as diversas ampli
tudes e tragectorias corre'pondentes; avaliação da força
balistica da polvora 1)01' differentes modos conhecidos.

Tem uma extensa linha de tiro para o ensino theorico e
pratico, e mandou-se adoptar provisoriamente o curso para
a Eschola de Saint-OrneI' por Panot.
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Os Relatorio:> do Ministerio da Guerra deste anno e do
anno pru. ado reconhecem a necessidade de uma reforma,
pela qual e oncentre na e chola militar todo o ensino dos
que ~ dedicão á profissão das armas. Os ofIiciaes do es
tado maior do exercito e eng'enheiros militares completão
a ua in trucção na E~chola Central: ão obvias as ra-

Õcl da couyeniencia de 'a reforma.
O movimento ela Eschola militar no ultimo anno foi o

eguinte: Em 186-4: matriculárão- 'e 109 alumnos: forão
appro,aelos com eli:;tincção 7, plenamente 106, imple.mente
67 na:; 6 cad iras elo curso: deixál'ãO de fazer exame 15
nas di rersas cadeiras, e perdêrão o anno 6.

Em 1865 suspeudêrão-se os trabalhos da Eschola por cau a
da g'nel'1'H.; e e. ta intel'1'UpçãO aiuda continua: lente, ofIi
ciae , e alllillnos defendem no Paraguay a honra de sua
patria.

E CHOLA. CENTllAL.- esta E chola ensinão-se mathema
tica e cien ias physica e naturae . Em um curso de eis
atino comprehendem- e as eguinte materias: alg'ebra, g'eo
metria, trigonometria rectilinea e espherica, desenho linear
e t pographico, noçõe' de tOlJographia, geometria analyti
ca, theoria geral das pl'Ojecções, calculo differencial e inte
gral, mechanica, phy ica experimental, resoluçãO gTaphica,
do problema de geometria di 'cripti"la e de suas applica
çõe á theoria das ombra, chimica inorganica e analy. e
re pectiva, de'enho de machina , astronomia, topographia,
geodesia, -botanica e zoologia, noções de chimica organicâ,
des nho geog-raphico, mechani a applicada ás construcçõe~,

architectura civil, theoria obre o regim n dos rios, mo
vimento de aguas nos encanamentos, }lavegação e estradas,
pontes, vias ferreas, telegraphos, mineralogia, desenho de
architectura, ordenaçãO e decoração dos edificios civis e mi
litares e execução de projecto, hydrodynamic9, applicada,
motores e machinas hydraulicas, melhoramento dos rios re
lativamente á navegaçã.o e ás inundações, canaes navega-
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vei:;, encanamento e derivação de ag'uas, poço artesianos,
segurança e con ervaçüo do portos, de. ob. trucção do. han
cos e ancoradouros, e~onomia politica, e tati. tica prin
cipios de direito admini ·trativo, de:;enbo de cou trucção e
de machinas hydraulic:as, e exercicios pratico,' durante as
ferias.

Para os paisano tem a E..chola dous curso, um ue en
genheiro civil, outro de engenheiro geographo: o primeiro
compõe-se de todas a.s materia' supramencionada' c dos
re 'pectivos exercícios praticas: o seg'undo compl'ehende o
estudo dos quatro primeiros annos do curso geral, que abran
gem as seg'uintes materias: algebra, geometria ana.l t.i a c
tbeoria geral das projecções, elemento:; do calculo differen
cial e integTal, mecanica, trig'oliometria rectilinea e esphe
rica, astronomia topogl'aphica, geode ia, physica experimen
tal, chimica inorganica, botanica, zoologia, lioçoes de chimica
organica, resoluçãO gTaphica dos problema de geometria
descripti. a e de suas applicações á theoria das sombra.. , de
senho linear e topographico, desenho de machinas, desenllO
geographico, exercicios pratico', pratica do observatorio,
operações geode:;icas,

Possue uma bibliotheca, um gabinete de pbysica, um
laboratorio chimico, um g'ahillete de mineralogia, uma sala
de modelo:; de COllstl'UCçõc:; mai:; importantes, e de machina ,

Depende da Eschola Uel1tral o Imperial Obsen'atorio As
tronomico, o qual tem 1Jor fim o ensino da astronomia pra
tica aos alumnos do 4," anuo da mesma Eschola, e a pu
blicação de observações astronomicas e meteorologicas. Ue
guIão-se li 'e11e os chronometros das rcpartiçõe:; da guerra
e marinha, e dial'iamente dá-se um ignal indicati ,-o do
tempo médio, Tem publicado o importante trabalho das ta- .
boas meteorologicas com as differentes curvas,

O Imperial Observatorio Astronomico está situado em
uma eminencia da cidade do Rio de Janeiro. Seus em
pregados têm sido por yezes mandados em commissão fazer
estudos e observações eJ;Il differentes pontos do Imperio,
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Publica nas folhas diaria. os factos meteorologicos obser
yados no dia ante edente.

A Eschola Central depende do Ministerio ua Guerra,
porque n'el1a completilo a ua instrucção os o:ffi.ciaes do
estado-maior do exercito e os eng'enheiros militare : entre
tanto tem dous cursos para paisano, um de engenheiro
ch'il e outro le engenheiro militar. ão evidentes o de
feito' de ta dependencia reciproca.

Devendo-se concentrar na E chola Militar o ensiuo de
toda a doutrina militares, comém que a E chola Cen
tml fique independente uo Mini teria da Guerra, e como
in tituiçãO de en.ino profi ~ional lljeita ao Mini teria das
Obra Publi a, Yi::;to que não temos um ministerio g'eral
da in trucção publica, dando-se-lhe proporções mai "Vastas
á. imitação do. estabelecimento allemãe e outros, a que
me referi, quaudo tratei do en ino profi<:: 'lo11a1. Como ac
tualmente e tá é uma anomalia.

Tem ido encarecida a nece~sidadf' do corpo de enge
nheiros civ1::; para erem empregados pelo Mini'terio das
Obra. Publicas nos grandes trabalho de melhoramento
mat rial: par ce-me que a, atisfação de ta necessidade está
ligada á reforma que indico, e já foi reconhecida no. Re
latorios do Mini terio da Guerra.

Em 1864, matriculá1'tLO-se lU!. E 'c1101a Central 154 alum
no.. , cndo: 1 militare' e 139 I)ai anos: do curo o militar
d 1'ão-;-e no 4° anno, pelo qual com ÇãO os estudo' com·
plementares da Eschola íilitar, 24 approyações plena nL"
3 aula. e ') simple" em 2 aula'; no 5· anno, 3 approvações
plenas em 2 aulas e:2 imple em 1; no 6° anno, 6 ap
proyaçõe' plena na 3 auJa e I imple em 1. Do cur o
de paisano~, o re ultado foi o segui nte: lo anno, 48 ma
triculado appro, ação com di tillcÇãO 4 na dua aula
plenas 31 na 2 aulas, imple' 15 nas 2 aula, r prova
rõa' 9 nas 2 aula ; 2° anno 33 matriculado. appl'ova
ções llena 11 em 2 aula , simple 18 em 2 aulas, repl'o
Yaçõe:i 6 em 2 aula ; 3· anDO 31 matriculado', approTa-



174 A INSTRUCÇÃO PUBLICA

ção com distincção 1 em 1 aula, plena 35 nas 3 aulas,
'imples 14 nas 3 aulas, reprovações 5 em 2 aula ; 4° an
no, 18 matriculado, appl'oYação com di tinc.ão 1 em 1
aula, plenaJ 40 nas 3 aula imples 15 nas 3 aulas; 5°
anno, 7 matriculados, approvação com dHincção 1 em 1
aula, plenas 2.'3 nas 3 aula~, simple 3 em 2 aulas' 6°
anno, 2 matriculados, approyado com distincção em 1
aula e plenamente em 2. Alguns deixárão de fazer exame
por haverem perdido o anno e outras cau as.

Os Relatarias não dão informaçãO oure o movimento
da eschola no anno de 1 65. Em 1866 matriculárao- e
152 alumnos: o resultado do exames foi o seguinte: l°
anno, 74 matriculado', approvaçõe plena 53 na 2 aula,
simples 24 nas 2 aula, reprovações 10 nas 2 aula . 2° an
no, matriculados 31, approvaçõcs com di tincção 5 em 2
aulas, plenas 30 nas 3 aulas, imples 19 nas 3 anlas, re
provações 10 nas 3 aula ; 3° anno, 16 matriculados ap
provações pleuas 23 Das 3 aulas, imple.. 17 nas 3 aulas,
repro, ação 1 em 1 aLlla; 4° armo, 19 matriculado, ap
provações com c1istincção 4 em 1 :.tula, plena 23 na. 3
aula. , imples 16 m 2 nula, reprovação 1 em 1 aula;
5° anno, 8 matriculados, approvaçõe. plenas 22 liaS 3
aulas; 6° anno, 4 matriculado, approvuções ('om di tinc
Ção 2 em 2 aulas, plena. 10 na. 3 aulas. Alo'un dei·
xárão de fazer exame, outros perderão o anno, além do:;
que morrêrão.

o anno que corre matriculárão-. e 183.



I STRUCcAo EXCEPCIONAL...

A in trucção dos urdos-mudos, dos cegos, dos idiotas, e
do: imbecis con titue um dos modos, por que se exerce a
helleficencia ~ocial. Pri,ados da faculdade" pela,~ quae o~

outro e communicão, e bebem nas relações reciproca a
primeiras noções da ."ciencia, es es infelizes têm necessi
. idade de um en ino especia1.

Dando-se-lhe. a in 'trucção, não s6mente e u tili ão for
ça., que erino completamente perdida..: para a sociedade
mas respeitão-se o direito~ sagrado' do infortullio. Ferin
do-o em uas faculdades mai precio, as diz um e"criptor,
a Providencia quiz fazer comprehender ao podere publi
cos que deyem ub tituir a sua acção á de11e .

Entendem alg'un que esses estabelecimentos de. en iDO
excepcional . ão in:tituiçõe ele mero luxo. • e con iderar
mos relativamente a l)ouca nttellção que entre n6 se tem
dado á instrucção popular é isso verdade até certo ponto;
mas l1. • ua utilidac1e em thes não p6de er contestada.

O. estabelecimente' elo en 'ino excep iOllal, que possui
mos, ão o Instituto" do cego:' e dos surdo -mudos, am
bos na apitaI do Imperio.

lN TITUTO no ME I 'o CEGO .-Lê-,e nl) Relatorio do
Mini 'teria do Impel'io de:te anno : ' Recebem educação ne te
estabelecimento 28 alumno, :endo 18 elo sexo masculino
e 10 do sexo feminino. São externos 2 e contribuintes 4.
Ião s6 as materias que pertencem á instrucção primaria

mas ainela alguns estudos secundarias, principalmente a
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lillg'ua franceza, historia, geogruphia, arithme ica e alo-e
bra, [o ensinado com a muior reo'ularidade e em geral
com muito a.proveitamento, A musica é tambem en inada
e com esp cial cuidado por er a profi"sãO á. que podem
recorrer O' ceo'os com mai" facilidade e vantagens para o-a·
nharem o. meio. de subsisten ia,

" Coutinuã.O á trabalhar a o:ffi.cina typogra11bica e a de
encadernação, apre:entanto amba. resultado ~atisfactorio.

As a1umnas U1)plicãO-se tambem com aproveitamento ao'
trabalhos proprios do eu exo.

, O patrimouio do ln titnto con ta de 31 apolices da dí
vida pnblica de 1:0008000 e 5 acçõe da companhia }Jor
vapor E pirito • ancto, do valor de 200S000 ada nma. '

Do Relatorio do Director elo ln tituto, á cuja paternal
e zelo. a administração tudo de"e o estabelecimento consta
o 'eO'uinte sobre a instrucção dos meninos: ,. Em 1864
chegárão os alumnos á percorrer a escala de estudos para
os diverso ramo.: d.o respectivo clir:--o, e, cedendo-se até com
os de generalidades sobre <li \'er os ramos de . ciencias o·
ciaes. Durante o.' ,,'g'uilltes annos até agora o estndo' que
constituem propriamente a in "trncção primaria têm o'anho
o incremento de que ão u ceptiv i~ pa ando o, alum
nos para outros annos com reryularidade e yuntagens. Os
estudo' secundarios nã.o têm retrooTadado; e me mo em aI·
gumas das materias têm-.'e aperfei.oado, como na lingua
franceza, geographia historia, arithmetica e algebra. • a
geometria porém tem ficado estacionario por falta de ma·
teriae~ especiaes para e. t en..ino, l)em como no estudo
das generalidaues sobre divel"a. 'ciellcias llaturaes, uão ten
do proseguido na aprendizagem do que ainda lhes falta
conhecerem.

"Na execução da musica., que é justamente o de CJlle o'
alumuos deste Instituto se occupüo, por lhe proporcional'
os mais prompto:' recursos necessal'ios á sna futma sllb 'is
tencia, têm elle' l'etrogradado um pouco nestes dous ul
timas annos. Para ist.o concorren lo a $allida de dous alul1l-
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no' e o fal'lecillleuto ue um dos mais aproyeitados na exe-
cuÇão do", ill trllmentos; 2° a falta Jos que sãO precisos
pare ,;ub'tituir os estragado, e illlpl'e tarei, ; 3° o estrago
das yozes mal aproveitadas e educada á mingoa de um
professor especial de canto; 4° o tliminuto pes~oal de alum
n03, sendo mi 'ter e peral' pelo de 'enyolYilllento ainda Jes
'ouhecido das yozes e da aptidfLO para a mu ica nos de
tenra idade. Quanto ao e tudo das theorias neste ramo da
in 'trucção, tem ganho ere 'cen te deseln-ohimento e impor
tuncia: o que frequentão a :egunda ela, e, lêem e escre
yem perfeitamente a mu 'ica, conbecem todo os eu prin
cipio elementares, solfejão c executão a e cala,. o]Jtima
mente; e o:; que pertencem á primeira cla~ e, aperfeiçoão-se
progressivamente em todos os preceitos de harmonia ou
contraponto, mas carecem ainda de aprt'uder suíficiente
mente as regra de instrum~ntação. ,.

IKSTITUTO DO uRDOS-MUDOS.-Diz o Relataria do Mi-
ni teria do Imperio: . Limita-se á 17 o numero dos alum
no que exisiem neste Instituto, endo 14 do 'exo mas
culino e 3 do feminino, ão pen ioni tas do E tado 12 e
ua Pro\'incia do Hio de Janeiro 3: ha sómente 2 contri
uuintes. Acha- e este Instituto no mesmo estauo que foi:
descripto pelo meu illu trauo antecessor no seu ultimo Relata
ria. A carencia de recUl'''OS obsta, á que se lhe dê qual
quer incremento.

" Hefiro-me ao que expoz o mesmo meu antecessor so
bre a cOllvenicllcia não ó de augmentar- e o numero de
pensionistas do Estado, afim de e poderem receber mais
alg'uns meninos surdo -mudos indigentes da;, provincias,
como de se votar uma subvenção uíficiente para serem
definitivamente proridas todas as cadeiras do Instituto, e
estabelecerem-se algumas oíficinas, dando-se-lhe nova 01'
ganisação á semelhança da que tem o Instituto do me
nino ceg·05.

Dizia esse Relataria de 1866: c: NãO sendo dotado este
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•

Instituto de recur~os proprios e 1mitando· e o auxilio que
lhe presta o E tado á u tentaçiLO de 1') a1umnos não tem
podido desenvolver-se. A matel'ias lec ionadas ão: a lin·
gua nacional, arithmetica e algebra, 11i toria e geogra
phia, calligTaphia, desenho, articula,ão artificial, leitura
sobre os labio., accre 'cendo para as menina. trabalho de
agulha e de bordadura. O clirector e directora eD, inão lo
das estas materias á excepção sóm 'nte do des nho que
tem profe SOl' tipe ia1. Aquelles 'ão, porém, coadju"auo~ pelo
Inspector dos alumno , pelo 'ecretario e Jl la lu pectora
das alumna:, que cstão encarregados dc algumas classes
inferiüre

, Con \ 'ia para completar-se a educação dos alumno,
habilitando ·os para exercel'em })l'ofis 'oe mechanicas, esta
belecer algumas 0:fficilla8 apropriada , mas não o tem per
mittido a falta de meios. Apena' ha nma provisoria mal'·
ceuaria.

c Apezar, porém, de,te pouco li80ngeiro estado do ln 
tituto, alresentão os alumnos 111 0 '\lu' progres o:. "

O Relatorio de 1865 di ~e: c. J ulg'o mui to nece ario
organisar sobre outra' ba,es e ta iu tituiçãO, que ainua
niLO tem um caracter precisamen te definido. "

Ta falta de })J'otecçiLO e:fficaz e recu1:':0 suflicientc', de
vem-:e á dedicação e zelo, com que é dirigido o lu. tituto,
esses progressos de que fallou o Relatorio.



SOCIEDADES SCIENTIFICAS, LITTERARIAS
E INDUSTRIAES.

a Capital do Imperio ba as eguinte sociedades: Aca
demia Imperial de Medicina, Instituto Historico Geogra
phico e Etnographico ln tituto da Ordem do Advogados
Brasileiro, ln tituto Polytechnico, Instituto Pbarmaceutico
do Rio de Janeiro, ln ,tituto dos Bachareis em Letras,
Athenêo Litterario, Ensaio Litterario~, Bibliotheca Flu
minense, ociedade Auxiliadora da Iudustria :racional e
Lycêo da Arte e o:fficios.

O Institnto Historico e Geographico publica, ba vinte
e oito annos, urua revi ta trimensal: dedica-se ao e tudo
da historia e geograpbia do Bra;-il. Reune-se duas vezes
por mez. A ua bibliotheca além de outra obra possue
n. bibliotheca americana, rennida pelo Dr. Martius, autor
da Flom B?'asiliense.

A ... ociedade Anxi1iadora da Industria Nacional publica
um folheto mensal. E' con ultada pelo governo em ne
gocios da agricultura e iudu tria do paiz.

A Academia Imperial de Medicina discute em es ões
regulare~ a, umptos relativos á. byg'ielle e saude publica:
publica, ha trinta e ei annos, uma revista.

i as provincias do Maranhão, Pernambuco, Bahia, S.
Paulo e outras, ha a sociaçõe da me ma natureza, que
publicão revistas. O ln tituto Historico e Archeologico de
·Pernambuco e o Instituto Historico da Bahia prestão bons

ll'iSTR. PllB. riO BRASIL ~
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erviços á hi toria nacional. Ha tambem na Bahia um
Con ervatorio Drarnatico, devido á iniciativa do talentoso
Agrario de ouza Mendes, tão cedo roubado pela morte
á::; glorias litterarias de Slla patria.

a Capital do Imperio ha tarnbem a eguinte 80 ie
dade estraug'eira': Gabiuete Inglez de Leitura, Gabiuete
Allemão de Leitura, Retiro Litterario Portng-uez, e Ga
binete Portuguez de Leitura.

BIBLIOTHECA :.

A Bibliotheca acional tem 66,000 yo1umes. e obra~

de grande merecimento. E. tá montada em 11m "Vasto edi
ficio da Capital do Imperio.

A Bibliotheca da 'Marinha possue perto de 2,800 map
pas, muitas 11lantas, cerca de 10,000 ,olume" incluo ive
~3 bibliothecas especiae de navios de guerra.
- Algumas sociedades particulares na Capital do Imperio
possuem bibliothecas interessantes.

as Capitaes da pro\-incia da Babia, de Pernambuco, de
S. Paulo, do Ceará e de outras, ha tambem bibliotbecas
publica::; sustentadas pelos cofre-o provinciae .

MU EU JACIO AL.

o Mu eu aciona1, estabelecido na Capital do Imperio,
compõe-se l1e quatro sec. ões: 1', anatomia comparada e
zoologia; 2", de botanica, agricultura e artes mechanicas j

3', de mineralogia, g'eologia e sciencias physicas; 4', de
nurnismatica, arte liberaes, archeolog'ia, usos e costumes
das nações moderuas.

As secções mais completa são as de mineralogia e zoo
logia; mas tambem se vai tornando importante a de nu
mismatica. Na parte etnographica relativamente ao Bra iI
po. 'sue muitos 01jectos raros e de g'l'ande interesse para
a sciellcia. Possue uma bella collecção archeologica de
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de gTande valor, das ruinas de
ua Iagestade a actual Impera-

yasos e outros artefactos
Pompêa, offerecidos por
triz do Brasil.

A Sociedade Amante da Instrucção, estabelecida no Rio
de Janeiro, ha trinta e oito annos, sustenta um collegio,
em que se educão orphãos desvalidos, e aulas de instruc
ÇãO primaria. Infelizmente tão louvavel exemplo não tem
achado imitadores.
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